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INTRODUÇÃO

A relação entre o tamanho e a forma em plantas é fun-
damental para a compreensão de diferenças adaptati-
vas apresentadas por uma espécie (King, 1990), sendo
considerada como produto de restrições biomecânicas
enfrentadas ao longo de sua história de vida (Niklas,
2004). Vários trabalhos evidenciam que a forma de
crescimento das plantas depende de condições ambien-
tais, como a competição por luz ao longo do gradiente
vertical da floresta (Sposito & Santos, 2001). Árvores
resistem à sua própria massa e às pressões do ambiente
adotando, em termos adaptativos, um design mecânico
adequado. Com base nas relações entre diâmetro e al-
tura, três modelos foram propostos para explicar como
se combinam as forças em um caule para que este
mantenha a estrutura de espécies lenhosas (McMahon,
1973; Niklas, 1994): similaridade geométrica, similari-
dade elástica e similaridade de estresse constante.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é comparar as relações
alométricas de espécies arbóreas em diferentes posições
sociológicas no dossel de um remanescente. A hipótese
testada no trabalho é que existe um padrão de mu-
dança no design mecânico de acordo com a ocupação
das espécies nos estratos verticais. As seguintes pre-
missas serão verificadas: (a) Nas espécies do dossel, a
resistência ao vento seria um fator importante, deter-
minando a forma de crescimento das árvores e seria
esperada uma aproximação ao modelo de estabilidade
de estresse constante; (b) As espécies do sub - bosque,

presentes em áreas mais protegidas de ventos, a luz é
um fator limitante, sendo esperada uma aproximação
ao design de similaridade geométrica.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma Floresta Estacional Sub-
tropical, no topo do Morro do Elefante (29o40’18”S e
53o43’11”W, a 460 m de altitude). As espécies com
número de indiv́ıduos (ind.) ¿ 50 foram selecionadas
de um inventário fitossociológico (Figueira et al., da-
dos não publicados), sendo definidas as suas posições
sociológicas de acordo com observações de campo e
das alturas máxima e média, calculadas a partir da
mensuração das alturas com hipsômetro Vertex. Em
cada espécie foram realizadas regressões lineares entre
o diâmetro e a altura (Y = + *X), pelo método do eixo
maior padronizado, pois considera que as duas variáveis
(dependente e independente) se influenciam mutua-
mente (Niklas, 1994). As comparações entre as espécies
foram realizadas a partir relação de verossimilhança e
interpretação biológica dos parâmetros das equações.
Para verificar a adequação das linhas de regressão das
espécies com os modelos de design mecânico, compara-
ram - se os intervalos de confiança obtidos para as in-
clinações () com aquelas previstas pelos modelos: simi-
laridade geométrica (=1), similaridade elástica (=1,5)
e similaridade de estresse constante (=2). A acurácia
das equações foi avaliada a partir do coeficiente de de-
terminação ajustado (R2).
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RESULTADOS

As espécies de maior abundância no inventário fitosso-
ciológico foram Sorocea bonplandii (Baill.) W. C. Bur-
ger et al., (283 ind), Actinostemon concolor (Spreng.)
Müll. Arg. (213 ind.) e Trichilia claussenii C. DC.
(106 ind.), ambas do sub - bosque. No sub - dossel,
Myrsine umbellata Mart. (77 ind.), Cupania vernalis
Cambess. (86 ind.) e Aiouea saligna Meisn. (54 ind.).
E no dossel, Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.
Arg. (103 ind.), Nectandra megapotamica (Spreng.)
Mez (63 ind.), Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire
et al., (56 ind.). Todas as regressões para Ht Dap
foram significativas a um ńıvel de 0,01. A relação de
verossimilhança foi 217,1 (p = 2,22 x 10 - 16) e indi-
cou diferenças entre as inclinações das equações de re-
gressão. As inclinações das equações de Actinostemon
concolor (Log D = 0,4859+0,7684 x Log Ht; R2 =
0,1683) e Sorocea bonplandii (Log D = 0,3607 + 0,8363
x Log Ht; R2 = 0,3315), t́ıpicas de sub - bosque, se en-
quadraram no modelo de design mecânico geométrico.
Trichilia claussenii (Log D = - 0,571+1,3167 x Log
Ht; R2 = 0,4636), também de sub - bosque, apre-
sentou design mecânico de similaridade elástica, assim
como a espécie de sub - dossel Myrsine umbellata (Log
D = - 0,9604+1,4959 x Log Ht; R2 = 0,5132) e as
espécies de dossel Nectandra megapotamica (Log D =
- 1,088+1,6089 x Log Ht; R2 = 0,5992) e Schefflera
morototoni (Log D = - 0,4857 + 1,3354 x Log Ht; R2

= 0,7452). Enquanto a espécie do sub - dossel Cu-
pania vernalis (Log D = - 1,4766+1,7565 x Log Ht;
R2 = 0,4781) e as espécies de dossel Aiouea saligna
(Log D = - 1,7639+1,8874 x Log Ht; R2 = 0,4478)
e Alchornea triplinervia (Log D = - 1,7877+1,8961 x
Log Ht; R2 = 0,7131), apresentaram modelo de design
mecânico de stress constante. De acordo com Fontes
(1999) é comum que espécies do mesmo grupo sucessi-
onal apresentem padrões alométricos distintos. A pre-
sente pesquisa demonstra um mesmo comportamento
entre espécies de igual posição sociológica nos estratos
verticais da floresta, com um grupo caracteŕıstico (Ac-
tinostemon concolor e Sorocea bonplandii) de espécies
do sub - bosque com design mecânico geométrico. Tri-
chilia claussenii, espécie considerada de sub - bosque,
apresentou alguns indiv́ıduos de grande porte, em me-
lhores condições na concorrência por luz, o que influen-
ciou o seu design. Enquadrando - se no mesmo design
mecânico (similaridade elástica) de Myrsine umbellata
(sub - dossel) e Nectandra megapotamica (dossel). As

espécies com similaridade de stress constante, Alchor-
nea triplinervia e Aiouea saligna (dossel) e Cupania
vernalis (sub - dossel), são plantas com grande capaci-
dade de competir por luz e garantir espaço nas porções
altas da floresta. O padrão apresentado por espécies de
sub - dossel e dossel também foi encontrado por Osun-
koya et al., (2007), os autores citam que é comum as
espécies de maior porte apresentarem design mecânico
de similaridade elástica ou de stress constante, devido
a necessidade de sustentarem maior fitomassa e resisti-
rem ao vento.

CONCLUSÃO

A hipótese de mudanças das relações alométricas entre
as espécies de diferentes posições sociológicas foi corro-
borada. Entretanto esta mudança é mais ńıtida entre
as espécies do sub - bosque de menor porte, enquanto
as espécies de sub - dossel e dossel variam de acordo
com as condições que seus indiv́ıduos se encontram na
competição por um espaço para obter luz no topo da flo-
resta. Plantas da mesma posição sociológica apresenta-
ram design mecânicos diferenciados, pois as estratégias
de obtenção de luz variam entre as espécies algumas
investem em crescimento vertical da copa para maxi-
mizar a obtenção de luz em todo gradiente solo - dossel
da floresta (copas com várias camadas de folhas), en-
quanto outras investem na expansão horizontal da copa
para maximizar a obtenção de luz na posição vertical
alcançada por suas copas.
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